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Mensagem
de Korekou
a Luiz Gatral

Chegou no fim da tar'
de de ontem a Bissau,
vindo de Conakry, o ca'
pitão François KouYa'
mi, presidente em exer'
cício do Instituto Cultu-
ral Africano (ICA) e mi'
nistro da Cultura do
Benin. O objectivo da
visita deste dirigente
africano ao nosso País
é entregar uma mensa'
gem do Presidente da
República do seu pals,
seneral Mathieu Kere-
[ou, as camarada Luiz
Cabral, Presidente do
Conselho de Estado da
República da Guiné-
-Bissau.

Durante a sua Perma'
nência na nossa capital,
o capitão KouYami, que
chefiã uma delegação
de dois membros, te'
rá igualmente conversa'
ções com o camarada
Mário de Andrade, coor'
denador-seral do Con'
seho Nãcional de Cul-
tura, sobre Problemas
respeitantes às suas
actividades.

<A minha viagem à
Gufn6Btssau, diria'nos
o ministro beninense à
sua chegada cestá en'
quadrada na vlsita a
várlos palses afrlcanos

[Contlnuação na Pdg. 8)

T e m suscitado
c¡rande ¡nteresse,. na
ieunião dos Conse-
lheiros Regionais de
Bafatá, que decorre
desde terça-feira na-
quela cidade, o Pro-
jecto exper¡mental de
Contuboel. Todos. os
conselheiros regionais

Sob a tutela do
Comsisariado de Es-
tado dos Transportes,
foi criada a Empresa
Nacional de Transpor-
tes Aéreos <Linhas
Aéreas da Guiné-Bis-
sau)), abreviadamente
designada por LlA, se-
gundo um decreto
aprovado pelo conse-
lho de Comiss,ários de
Estado e ass¡nado Pe.
lo,s camaradas Luiz
Cabral, Presidente do
Conselho de Estado,
Francisco Mendes,
Comissário PrinciPal,
e Rui Barreto, Comis-
sário de Estado do,s
Transportes.

Como é do conhe-
cimento geral, existia
no Comissariade de
Estado' dos Transpor-
tes um departamento
incumbido da realiza-
ção dos transPortes
aéreos, designado por
Transportes Aéreos
da Guiné-Bis,sau (T'4.
G.B.). Segundo o
preâmbulo deste de-

Gonselho
tmprosa

oue falaram sobre a
aoricultura ou sobre
oõ problemas da seca
referiram-se a este
complexo pro¡ecto,
que trata do cultivo
do arroz no temPo sÈ
co e da criação
de cooperat¡vas de
camponeses.

creto, <<várias medi-
das têm sido tomadas
no ,sentido de dotar
os TAGB de estrutu-
ras que correspondam
às solicitações de que
são objecto, nemea-
damente aquisição de
novâ's unidades de
transporte aéreo. Con-
tudo,, afigura-sé van-
tajosa a extinção da-
quele departamento e
a críação de uma em-
pr,esa de transportes
aereos que. aprover-
tando os meios exis-
tentes, possa garantir
a.o pais a.prestação de
um servrço com um
nível de éficiência que
se deseja>>. '

Entretanto, a LIA
goza de personalidade
jurídica e de autono-
mia administrativa e
financeira. Todo o
pessoal do5 TA G B
passará para esta em-
presa. Todos os bens
do ant¡go deParta-
mento passam a per-
tencer a LlA, bem co'

No primeiro dia, foi
eleita a mesa de Pre-
-sidência da reunião,
composta pelos ca-
maradas Manuel San-
tos, membro do CSL
do Partido e Comissá-
rio de Estado da lnfor-

<<Continua na página 8>

m9. os encargos assu'
rnrdos em relaçao a
terceiros que não se-jam da responsabili-
dade de outros orga-
nismos estata¡s. Den-
tro de 45 dias, esta
empresa nacional de
transportes aéreos de-
verá submeter à apre-
ciação superior o seu
estatuto orgânico.

Por outÍo lado. o
Conselho de Comis-

sários de Estado de-
signou para o lugar de
Director-Geral da Em.
p r'e s a Nacional de
Transportes Aéreos, o
piloto chefe dos ex.
tintos Transportes Aé-
reos da Guiné-Bissau,
José Luís Pombo Ro.
drigues, sendoJhe re-
conhecido todos os
direitos inerentes ao
cargo.

Taça

Amilcar Gabral
rdiadr
para 1979

A segunda edição da
<<T a ça Amí I c a r C a b ra I >>

que 'estava marcada
para 28 do presente
mês de Abril a:5 de
Maio, foi adiada para
6 a 14 de Janeiro de
1979. Alguns países
envolvidos neste im-
portante torneio como
é o case do Senegal,
Gâmbia e Mali, não

- poderiam tomai par-
te na data inicial-
mente marcada por
motlvos imprevisdos.

Esta decisão foi to-
mada na reunião de
alto nível da Comissão
Técnica da <<Zona 2>>do Desenvolvimento
do Desporto em Afri-
cê, que reuniu em
Bissau de 29 a 30 do
mês findo, com o ob-
jectivo de estudar o
projecto de regula-
mentos da referida
Taça, elaborado pelo
Conselho Superior
dos Desportoä da
Guiné-Bissau.

Com a finalidade
de honrar condigna-
mente o nome daquele
que foi um dos mais
ilustres filhos da Afri-
ca ficou decidido nes.
ta conferência que a
<Taça Amílcar Ca:
bral> passará a ser
disputada todos os
anos, no mês de Feve-
reiro, em data a fixar
pela Confederação
Africana de Futebol
(cAF).

A reunião euo cort
tou com a presença
do sr. Garam Couliba.li, secretár¡o4eral da
<<Zona 2>> e de altos
d irigentes desportivos
da Mauritânia, Gâm-
bia, Senegal, Guinê
-Conakry, Mali e Cabo
Verde. foi presidida
pelos camaradas, Car.
los Correia e Avito da
Silva, respect¡vamen-
te, Presidente do Con.
selho Superior d os
Desportos e presiderr
te da Federação Na-
cional de Futebol.

de Gomls¡árlos de E¡tado orla
taoional do Transportil Aóreo¡

Pronogado por 90 dias
o prazo para a recolha
das moedas Gm eseudo

Um despacho do camara-da Comissário Principal,
com data de 30 de Março,
determina a prorrogação,
por 90r9ias-, a_ colntar aó pra
ximo dia 9 do corrente,- ao
prazo para a troca das moe-
das antigas pelas exoressa6
em peso. Esta medida, pre
posta pelo Governador- do
Banco Nacional .da Guiné.-Bissau, deve-se às anoma-
lras que têm vindo a verifi-
car-se nos úItimos dias nasoperações de troca, com

grande ajuntamento nos bal-
cões do BNG. Isso porque
certos comerciantes e
mesmo alguns departamen-
tos de Estado se recusam a
receber as antigas moedas,
alegando que o-prazo aJrte
riormente fixado (até 9 de
AbriÐ, está prestes a expi-
rar.
- Recordamos que, aquando
do lançamento da camDa-
nha, três meses atrás,- o
(ContÍnua n¡ póSin¡, S)

Gonselheilos Reglonals de Bafata

Grande interesse Pelo
pro¡eeto de Gontubuel

GraRde eorneta lDassara
sobre a Gulné,Blssau

Segundo os 'cálculos proven¡entes
de vários obseruatórios eispaciais do
mundo, um giganteÈco iometa ainda de
nome desconhecido e cujo movimento
vem a ser seguido há mais de um mês,
pelos mais potentes telescópios do mun-
do, entrou na órbita da Teira. Segundo
se prevê, passará sobre a GuinåBissau
esta noite entre as g e as 10 horas em
direcção ao norte.

Os observatórios estão a convidar as
populações dos palses por onde o co-
meta irá passar, a saírem à rua, a fim
de asssistir a um fenómeno fascinante,
senão o ma¡s deslumbrante, que o unL
verso cósmico jamais ofereceu aos olhos
da humanidade.

Este cometa, o maior de todos os que
já foram vistos no decorrer dos séculos,
é maior do que qualquer objecto voador
já construído pelo homem. É como uma
enorme bola de fogo que se desloca com
relativa velocidade, com uma espécie de
cauda incandescente com milhares de
metros de comprimento. A sua pâssâ-
gem nãe pöe em perigo a vida hu-mana.
É completamente inofensiva e pode ser
fotografada.

Proticor umo políticq externo
ont¡-¡mperiolisto
e de não-olinhqmento
é qfirmor
o nosso independêncio
de pensomenlo e ocçõo!



l'edído¡ de correspondêncto

Chamo-r.r¡e Gilmar Antónb Gonçal.
yes Pereira, tenhe '17 anos, e sou gstu-
dan'te. Reside no Brasil, (Jalee-Estado de
S. Faulo) r.u¡ 3, n" 427 Ç.P." 207. Ye-
nho. por inûermédiq de€ta cartf, solicitar
aos jovens da Guiné"Bissau, qtrc esæiam
inteiesscdos em trocar correspondência
comigo.

lnteressa-me fazer dois tipos dé cor-
respondência. Um para que os ¡ovens,
ffiOçOS ê ftìOÇ€lSr' esCfevam pêra mlm, pa'
ra cbrrespondência e intercâmbio cultu-
ral e pard sermos amigos. E'outro ped¡
do para que os jovens da Guiné-Bissau
e de outros paísés, possam Íazer um in-
tercâmbio de selos, e serem sócios do
Clube Filatélico lnternacional, queeu e ou-
tros jovens de Jales estamos formando.
Esse Club é þara correspondências e in-
tercâmbio de seloq e..que espero que ve-
nha a ter niu-itos sécios na Guiné-B¡ssau.
E, pârâ serem sócios, terão que escrever
para mim, enviando dados pessoais e al-
guns selos,, que de preferência convi-
nham ser de 10 unidadès diferentes.

Responderei a todas as cartas que
chegarem com selos. Posso respondê-las
em Português, lnglês, Francês e outros
idiomas. Espero ser atendide dentro do
menor tempg possível, e espero receber
no'mínimo 100 cartas.

Desde já, os meus agradecimentos,
e a minha direcção.

Jales, Estado de S. Paulo, Prasí|.

*

Sou urn iovãm de 17 utos de idade, estu-
dante, ,esider,i" em Luanda, admirador do-povo
da Guiné, pela sua tenaz resistência ao coloniæ
lismo e imóerialismo. Com maror interesse pela
literatura. -úti.u, desporto e no estudo compa-
rativo da cultura dos povos (Etnografia).

Ouerendo desenuol.re, estas artes desela-
ria troàar conespondência com gente boa d.
Guiné. Poderemos trocan ualores cuilturais como

selos. iomais, revistas, livros e discos' Desde .já
otulq.r", 

"orr"rpondên.iu 
poderá ser enviada

"r.", i-"¡r filio" Mendes Frazáo, caixa postal
'n.' 1297 - 

Luanda-Angola.

Do.s leitores

Fernando Pereira
Tavares (Nando Tchi-
cli), escrituráris da

O Pais

Ja ha taxis duranûe to'da a noite
A partir do dia 29 de

Março, a empresa de trans.
portes nSilô Diatæ pôs em
circulação, a partir das A
horas, três dos novos taxi¡.
Esta medida. vem na se.
quência dos pedidos dirigi:
dos à direcção daquela em-
presa, devido à falta de
taxis que se verifica a par-
tir da meia-noite. Os vef-
culos estarão estacionados
nas oficinas daquela em-
presa, na estrada do aere
porto, ¡untõ a Chapa de
Bissau, ficando assim à
disposição do público du-
rante toda a noite. Os con-

iactos poderão ser feitos
pelo telefone 3130.

Interrogado sobre o pre
blema de assistência técni-
ca a possíveis avarias du-
rante os percursos, um fun-
cionário daquela empresa
esclareceu clue está previs-
ta para breve a montagem
cle uma rádio transmissor
que permitirá perrnanentes
contactos com a sede, em
caso de anomalias. Esta
não foi montada até à data
iievido ao facto de a em-
presa ter que mudar de ins-
talações estando a repara-
ção das novas instalações

já bastante avançada. Pre-
vê-se que a mudança se
opere dentro de dias, ou
semanas. 

¡Mais taxis passarão a
circular durante toda a noi-
te, desde que sejam criadas
as infraestruturas neces-
sárias, entre elas, os aloja-
mentos para os condutores
de serviço.

Quanto ao funcionamen-
to dos taxímetros, o mes-
mo funcionário informou
euê, embora estes já te-
nham sido instalados nos
taxis da empresa, ainda näo
começaram a ser utilizados
para efeitos de contagem

dos quilómetros percorri-
tlos, uma vez que os restaJn-
tes taxis ainda não estão
equipados dos mesmos, o
que iria criar problemas
no controlo das taxas de
aluguer:.

Por outro lado, interro-
gado sobre os motivos por-
que os outros taxis privados
não fazem'o serviço para
além da meia-noite, disse
que não podia adiantax na-
da, embora tivesse esclare-
cido não ser do seu. conhe-
cimento a existêlcia de
uma ordem em contrário,
por parte da direcção da
Silô Diata.

Gornlssarios
polfttco$
tre Gabu
!GtlllGñ'SG

novo

Um dopacho do Corris-
sário de Estado da Jusu-
ça, regulariza a activida-
de da advocacia e da

com data de 13 de
ivfarco.

< Urgindo regrr,larizar a
actrvidade da advocacia
da procuradoria em geral,
enquanto náo forem pu-
bltcados os respectivos
es'tatutos, determlno :

1) - O exercício da
advócacia e procuradoria
sáo da comoetência ex-
clusiva dos åduosudot e
,olicitadores inscr"itos no
Departamento da Advo-

cacia Popular do Comis-
sariado de Estado da
Justiça.

2) - -Fi"u expressa-
mente vedado a pessoas
cstranhas à Advocacia
Popular o exercício de
quàlquer espécie de prc-
curad-oria, embora a tíiulo
gratuíto, sob pena de in-
correrem no respectivo
procedimento disciplinar
e criminal>.

No. encontro dos
com¡ssários polít¡cos
dos sectores da re-
giãe de Gabú, realize-
do no dia 29 de Mar-
ço, em Gabú, fez-se o
balanço das activida-
des do Partido na re-
gião 9 Procedeu-se-ao
estudo das resoluçoes
da reuniãe dos secrc-
tários da organizaçáo
do Partido em..Bissau.
No mesmo dla, teve
tarnbém lugar o encei'-
ramento dõ seminário
d idáctico-peda góg ico,
organizado pela dele-
gac¡a reg¡onal da edr:-
cação de Gabú.

Participaram os
Dres¡dentes das mic-
bões de estudo e de-
leqados do ensino
prÏmário, que ficaram
ä conhecer melhor as
linhas traçadas, Pelo
Comissariãdo de Es-
tado da Educação Na-
cional, Quante- à for-
mação de um homem

l{ovo despacho regularlza a aetlvldade
da a¡Ivoeaela e da procuradorla

aos
dores
mento

departa-
Transcre-

vemos na íntegra o referi-
do despacho-, assinado
oelo 

"á-aruda 
Fid¿lis

Cubrul d" N-ada, titu-
[aù daquelãs pastas. e

Sernlnarlo sobre o III Gongresso

Abordadas qüestoes
de organlzaçao de massas

,
,l
1

I
:
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Udib, 28 anos - <Eu
concordo que o Ben-
fica tenha um bom

coniunto e um bom
ñiúel futebolístico
neste momento. Mas,
em oomparação com
o futebol de outros
países, 9-tendo em
conta as tracas, con-
dições de todas as
eQulpâs naclonals,
posse dizer qug o fu'
iebol- que o Benfica
oratica'é muito infe-
lioi em relação ao da

-ãíoi¡a dos þaises da
nossa zona. Por mais
opt¡mista que eu Pos-
så ser, não digo que
o Benfica Possa lrazer
um empate do AIto
Volta, e muito menos
uma vitória. Apesar
de não conhecer nada
do futebol do Alto
Volta, digo isso, Pois
tenho a certeza que

Com a presença do
camarada Francisco
Mendès, membro da
Comissão Permanente
do CEL do Partido e
Comissário Principal te-
ve lugar no fim da tar-
dé de anteontem, no
salão Amílcar Cabral da
Associação Comercial, a
sessão de debate do te-
ma sobre as organiza-

eles estão ao nivel da
Gosta do Martlm e do
Mali. A Udrb Por
exemplo" é uma equ:-
pa com grande expe-
riêncla de ¡ogos ¡nrer-
nac¡onais. Mas, quan-
to a mrm, a sua pos-
sível passagem desta
eliminatória é duvrdo-
sa, apesar de ter g?-
nhf a Mauritânia por
3-1 no prime¡ro jogo.
Quanto ao Benfica,
esteéoseuPrime¡ro
contôcte internacio-
nal)).

A EQUIP,ATEM
VÃRIOS
PROBLEMAS

Honório Barros, ac-
tual treinador do Spor-

ções de massas, orien-
tada pelos camaradgs
Chico Bâ, responsável
nacional da JAAC, José
Pereira, Secretário-Ge-
ral da UNTG, e Espe-
rança Robalo da Comis-
são Feminina do P.A.I,
G.C., integrado no se-
minário de,quadros pa-
ra estudo das principais
resoluções do III Con-
gresso do PAIGC.

ting de Bissau,35
anos - 

<Acho que
vai ser difícil ae Ben-
fica conseguir um em-
pate no . Alto volta.
Uma equipa que ga-
nhe o campeonato n?-
quele país deve ser
grande e r)om grandes
possibilidades. Neste
rrìotnêrìto o Benf ica
tem várlos problemas
com os seus jogadores.
Pelo que s,e¡, o.defesa
central Pôpo, tem uma
pequena lesão no tol'-
nozeJo,eoseuâVâlì-
çado, Boy, tem quase
a,mesma coisa, N'pin-
té está muito f raco
porque esteve engri-
pado. Nestas condL

Nesta sessão em que
participou grande ntl-
mero de seminaristas,
várias pessoas fizeran
perguntas de esclare-
cimento sobre o traba-
Iho das nossas organi-
zações de massas, as
suas perspectivas no fu-
turoeoseufunciona-
mento como elo de li-
gação entre as massas
e o Partido.

ç,ães, se o Benfica
COrlSrê$Ull um empate
será uma grande sa-
tisfação paratodos
nós. Mas, a mim, os
tais problernas de saú-
de com as pedras ba-
se da equipa tiram-me
todo o optimismo.
Mas também acres-
cento qL¡e, se eles
conseguirem um êrn-
pate, de certeza elimí-
narãe o seu adversá-
rio na segunda mão,
porque já contará a
seu favor com o fac-
tor((casaDeopúb!i-
ce que lhe saberá
apoiar" Nessa altura
os jogadores lesiona-
dos,. de certeza esta-
rão recurprraLlosD.

Responde o

Futebol: O Benfíea 8anha no Alto Yolta q
o

' 
Na actualidade desportiva do oosse coll'

t¡nenie] õião nã ãraem oo dia as eliminató'
ilä.'þãiuãÀ-racàs de Africa.. Entre as qgy!ry9
quã'representa'm a Guiné-Bissau, a UDIB ¡á
cierrotdu o seu adversário,. o i<Espoirs de
Ñôuakchott>>, por 9-1, no iogo da prime¡ra
mão, e desloca'r-sc-á brevemente à Mauritâ-
nia onde terá s jogo da segunda mão.

Por seu iurnó, o Benfica, cempeão ne-
cional de fr¡tebol da época passada, e nosso
representante na Taça Africqna dos Clubes
Cámpeões, partiu orítem para o Alto Volta
onde defrontará o <<Cilured de Bobo Dialous-
sou)), para a primeira mão desta eliminatória.
Como'é natúral, encontros desteã suscitam
sempre diversas opiniões nos círculos des-
Þortivosr: O Benfica perde, empata ou ganha
ho Alto Volta? Os mais opt¡mistas dão resn
posta af.irmativa. No entanto, Ppra outros,
nem tudo serao fosâs para a equlpa encarna-
da ? Eis as respostas de dois inquiridos.

Páglna 2 ¡Nô PINTCTIÀT Sábado, I de Abrll de 19IE



Cabo Verde

<<JUSTII{O TOPES>> 3 algo rna¡s
llue a agF¡eultura?

o Gentro de Formaçao
e Aperfeíçoamento Adnrinistrativo

<Justino Lopes> não será
uma simples empresa agri-
cola. É o que parece indi-
car um projecto de desen-
volvimento da pecuária na
região, de que fomos infor-
mados pelo Director-Geral
da Agricultura, Silvicul'
tura e Pecuária. Este em-
preendimento que, de con-
formidade com as palavras
dessa entidade, <é quase
uma realidade> abarcará
como dominio inicial a'sui-
nicultura. O que terá le-
vado a tal decisão de lan-
çamento de um projecto de
criação de porcos? O nú-
mero 1105, que representa
em toneladas a quantidade
de banha importada por
Cabo Verde, nuur valor de
21 mil contos, responde em
alguma med;da à pergunta
formulada. É, que, ainda

O Conselho de Ministros
aprovou a criação de um
Cèntro de Formação e APer-
feicoamento Administrati-
uo, destinado a formar,
aperfeiçoar e reciclar qua'
dros para os diversos sec-
tores da administração Pú-
blica. O Centro func¡onará
na Praia, directamente de-
pendente da Secretaria de
Estado da Administração
Interna, Função Pública e
Trabalho. Um dos seus
principais objectivos é a
formação de quadros ad-
min;strativos com as cate-
goriäs compreendidas entre
ó primeiro- oficial e chefe
de departamento, ou equi-
valente, embora a recicla-
gem e o aperfeiçoamento
das categorias não inferiq
res a terceiro of¡cial cons-
tem também do programa.

No domínio de formação
de quadros, a duração do
curso será de dois anos,
compreendendo três ciclos:

<Conjuntamente com ou-
tras instituições, veremos a
estratégia a seguir para aju-
dar Cabo Verde a l¡bertar-
-se do espectro da seca)),
afirmou ainda o Secretário-
-Geral da OUA, em declara-
ções feitas à sua chegada
no aeroporto da Praia, on-
de era aguardado pelo Mi-
nistro dos Negócios Estran-
geiros, camarada Abílio
Duarte. Durante a sua es-
tadia, o visitante foi rece-
bido pelo Secretário-Geral
do PAIGC e Presidente da
República de Cabo Verde,
camarada Aristides Pereira
e pelo Primeiro Min¡stro,
carnarada Pedro Pires, que-lhe agradecefam os esfor-

de acordo com declarações
oficiais, pensa-se, com base
na criação de suÍnos
na propriedade <Justino
Lopes, lançar <pedras> pa-
ra a realização de uma uni-
dade industrial que se en-
.carregará da produção de
banha e carne. O empreen-
dimento, que contará no
começo com 9ó0 cabeças de
gado suíno terá um asPecto
particularmente interessan-
te, pois a criação é prevista
de tal modo que vai ser'ta¡l-
to subsidiada pela agricul-
tura como subsidiária desta-
Efectivamente, nas instala-
ções em vista, as rações do
gado provirão, talvez Par-
c¡almente, da agricultura
praticada na zona, enquan-
io, por seu turno, esta será
favorecida com o emprego
da matéria orgânica e

água que das pocilgas será '
transportada em canais de
rega para os- terrcnos. A
aplicação directa e pouco
dispendiosa da matéria or-
gânica no solo é a vários
títulos digna de nota.

No ;nício desta semana
uma delegação do MDR
deslocou-se à localidade em
visita de análise do sítio
onde está prevista a aber-
tura de um furo para ali-.
mentar a futura unidade
industrial e, juntamente
com ela, um novo campo
de cultura de hortícolas.
- Segundo informação de
pessoas ligadas à questão
o prqjecto, a ser ,concreti-
zado, desenvblver-se-á de
modo a apoiar nos arredo-
res da <Justino Lopesr a
criação privada de suínos,
mediant/e o fornecimento'

de rações e assistência ve-
terinária a particulares.

Há bem pouco tempo o
Ministro do Desenvolvi-
mentö.Rural, Pere¡r3 Silva,
encorajava a suinicultura
numa das zonas do interior
da ilha de Santiago, onde,
como no resto do país,
há¡ a tradição de grande
parte das fàmílias criarem
porcos,

<Justino Lopes> não será
uma ,simples empresa agrí-
cola? A uJubtino Lopes> de
raízes históricas que ainda
nos recorda o 19 de Dezem-
bro de 1974 e a confrater-
nízaçáo operária dê 1976
não será algo mais?

O futuro (que não desa-
fiamos) parece querer dar
urna resposta positiva...' Marino Verdeano

AMITCAR CABRAL

¡ cultun !¡Glon¡l

formação geral, para todos
os alunos com duraçãø de
12 meses e integrando as
matérias de formação polí-
tica, económica, financeira
e jurídico : administrativa,
noções de estatística e de
prática administrativa; na-
segunda fase, de formação
especializada, o aluno pode-
rá optar pelos seguintes ra-
mos: administração-geral,
económico-financeiro, admi-
nistração laboral e jurídica.
Finalmente, na terceira fase
de estágio de integração, os
alunos com aproveitamento
nos ciclos anteriores terão
um contacto directo com os
departamentos' relacionados
com as matérias versadas
na especialização.

O CENFA inicia as suas
actividades ainda este ano,
estando já prevista a reali-
zaçâo de um curso de for-
mação aberto a todos os
caboverdianos e guineenses
que reunam uma das se-

guintes condições: serem
funcionários públicos com
categoria não inferior a ter-
ceiro oficial e corn três anos
de serviço ou possuírem
como habil¡tações mínimas
o curso geral dos liceus ou
equivalente (ex-5." ano) e
idade não superior a 30
anos.

Os candidatos a este cur-
so serão submetidos a-um
exame de aptidão, devendo
os requerimentos dar en-
trada na Secretaria de Es-
tado da Administração In-
terna até l0 de Abril. Serão
clispensados do exame de
aptidão os candidatos com
hãbilitações literárias supe-
riores ao 3.' ano dos liceus
(ex-5.'. ano) ou equivalente,
categoria não inferior a 1.'
oficial ou 2.' oficial, neste
último caso, desde .que se-

jam de nomeação definiti-
va. O Governo de Cabo
Verde concederá uma bol-

sa de estudo no valor de
3.500 esc'udos mensais para
a frequência do Centro pe-
los candidatos não funcio-
nários, classificados no exa-
me de aptidão e que, por
sua vez, frequentarão o cur-
so em regime de aluno or-
dinário.

Os funcionários admi
tidos à frequência do Cen-
tro serão dispensados de
comparência nos serviços,
à tarde, e os bolseiros se
rão alunos ordinários e, ce
mo tal, obrigados a frequen-
tar as aulas. Todos os bol-
s_eiros têm prática obriga-
tória num serviço de Esta-
do indicado pela direcção
do Centro. Poderão inscre-
veFse. como alunos volun-
tários as pessoas que quei-
ram frequentar o Centro,
ficando porém sujeitos à
prestação de provas perió-
dicas e ao exame do fim do
ciclo.

do apllcadas, porque, para
além da resposta Ímediata
ao problema, vós começals
a edlficar uma solução pa-
ra o futuro que é na ver-
dade ideal para este tipo
de problema. Portanto, só :
posso felicitar-me pelos
esforços que estão sendo
feitos aqui e, se tivesse al.
guma cóisa a lazer, fa-Ia.la '

de maneira a desenvolvê.
Ioso.

Falando sobre a situação
na Guiné-Bissau, M'Bou-
moua salientou que a ca-
rência de chuvas neste país
é realmente um fenómeno
muito sensível. Com efeito,
constata-se que por falta
de chuvas, um país que é
praticamente autosuficien-
te pela sua produção do
cereal que constitui a base
da al¡mèntaçáo das popu-
lações, o arroz, regista uma
diminuição que é inquie-
tante. <(É, verdadelramente
preocupante para os pode-
res públlcos que devem
fazer face às ei<lgênclas das
populações e trata-se de
uma sltuação que requer.
solução -rápldar.

lntroduziu, particularmente com o
ciclo, da moeda e o desenvolv¡mento do
mercado interno e externo, novos ele.
mentos,na economia; levou, sob a infh¡
ência de um noyo tipo de dominacão de
classe (colonialista e rac¡sta), ae-nascL
mento de novas nações a part¡r de grw
pos humanos e de povos que se encolþ
travam em estados diversos de desenvol-
vimento histórico.

_ É certo que o imperialismo, como ca¡
p¡tal em acção, não cumpr¡u- nos oaíses .

e.strange¡roõ dominados, a ní¡ssão' histô
nca que real¡zou nos palses r¡cos. Não é
defender o domínio imperialista reconñe.
9ef que,.deu n_ovos mündos ao munàõ,cuJas dtmensões reduz¡u, que revelou
ngvas.fases de desenvolv¡lnriñio d-as so- .ciedades humanas e, a desõeìiã õ õorcausa dos precor¡ceitos, Oãõ Oãcir¡;;_
ções .e dos' crimes aoJ'qüãi. îðü' iùää;;conrribu¡u para dar um'-õdnñðð¡r"nto
mais profundo da humanidaOe cómo umtodo..em mov.¡mento, como 

"rã-r"¡OJàäna dtversidade complexa das caracterís.-
ticas do seu desenv'olv¡mentó.----

O domínio imperialista sobre diver_
sos- conf¡nentes faüoreceu uml cãñtrbn_
tação mulr¡lateral e progresC¡tã (óo. u*
zes abrupta) não só entre home'ris, dife-
rentes mas também entre sociedades dL
ferentes, tanto pelas características so.
ûìáticas, da.s populações como, principal-
mente, pelo grau é tipo do sriu deien,
volvimento histórico, pèlo nível das for-
ças produtivas, pelos tlados essenc¡a¡s
da estrutura soc¡al. e pela cultura. A pra-
tica do_.domínio imþerialista -..a sua
af irmação.o!¡ a sua nêgação - exigiu (e
extge a¡nda) o conhecimento ma¡s ou
menos correcto do objecto dominado e
da realidade histórica-(ecbnóm¡ca, so-
cial e cultural) no seie dä qual ele se mg¡ye, conhecimento esse gue se expr¡me
nec_essár¡amente em terrños de compa-
ração c9m o suje¡to dominador e com a
sua própria realidade líistórica. Um tal
conhec¡mento é yma necessidade impa,
riosa da prát¡ca clo domínio imperialisiá,
Çuê fêsrulla da co'nfrontação,-em geral
v¡olenta, de duas identidades distintas no
seu conteúdo hístórics e antagónicas
nas suas funções. A procura de-um tal
conhecimento, tânte para defender co-
mo para çontesrtar o domínio imperiali+
ta, contríbui para um enr¡queó¡mento
geral das ciências humanas'e soc¡a¡s,
apesar do carácter un¡lateral, subiectivo
e mu¡tas vezes imbuído de preconce¡tos
da maior parte das abordagens e dos re.
sultados obtidos nesta prôcura.

ïVittiam Eteki visiÉott Gabo Yerde
' oSe tivesse que visitar' um só paÍs atingido pela
seca, escolheria Cabo Verde. A sua situação é conhecida
em todo o mundo>, afirmou o secretáüo-geral da OUA,
Witliam Eteki M'boumoua, à sua chegada à Praia. Eteki
havia chegado à capital caboverdeana para uma visita de
dois dias, depois de ter estado na Guiné-Bissau, Conakry,
Libéria, no prosseguimento da sua viagem de contactos
que o levaria ainda a Mauritânia e a Gâmbia. No termo da
sua digressão pelos países do Sahel afectados pela seca,
William Eteki apresentará um relatório à Com¡ssão ad-
-hoc da OUA sobre as calamidades naturais que se re-
uniu em Banjul, capital da Gâmbia, de 19 de Março.

de dez anos. consecutivos.

"Tenho sobre o vosso
país impressões bastante
contraditórias>., afirmou
Wiìliam Eteki, que explicou
em seguida: <Por um lado,
a palsagem lunar com que
me defrontel é aflltlva, mas'
por outro lado^ os esforços
que estão sendo desenvolvl-
dos, a intellgência emprega-
da nessa luta contra a na-
tureza, a coragem, as inicia.
tivas, oferecem um quadro
encoraJante>

Mais adiante e referindq
-se aos problemas que o po-
vo caboverdiano atravessa,
disse que estes são agra-
vados pela existência de di-
versas ilhas e salientou que
as medidas adoptadas são
realmente de natureza a
permitir o triunfo, não to-
tal, mas de maneira a fa-
zer lace à situação sem de-
masiada catástrofe. oPor is-
so, colrcluiu, creio que a as-
sistêncla que será dada ao
vosso país deverá ter o
objectivo de intensificar as
medidas"'do programa de-emergêncla que. estão sen-

ços pessoais e da OUA dis-
pensados ao arquipélago,
antes e depois da indepen-
dência.

Nas suas considerações,
Mboumoua salientou que
embora seja difícil forçar
a natureza, é no entanto
fác¡l imaginar uma solução
para os problemas que se
põem a esses países afec-
taclos. <O essencial, acres-
centou, é encontrar os mel-
os para a pôr em prátlcaq.
Durante a sua deslocação
ao interior da ilha de San-
tiago, o dirigente da OUA
pôde constatar os diversos
projectos do Governo com
vista a fazer face à seca,
que. assola o país há, cèrca
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Entrevista

ßeeonheeetnos que ex¡ste
grande ligagao entre
oBrasileaAfrierl
-Joagufun Pedlô de Andrade ao Nô Plntcha

Cultupa

O título o diz. O tema a abordar é tradicional da
A,frica Negra (da cultura mais estritamente ligada ao
quotidiano dos povos'do nosso continente: as lendas,
transmitidas de boca em boca, de geração em geração.

Mais propriamente, apresentaremos um extrato do
livro de Jurgen Zwernemann, cujo título é o mesmo que
encima este artigo. Neste pequeno trccho, Zwernemann,
fala-nos das lendas, da representatividade dos mitos e de
elementos mágico-religiosos no conteúdo das fábulas, es-
trutura e finalidade delas e, por fim, a importância das
narrativas. Este trecho foi extraÍdo da Página Cultural -
do <Voz di Povo>, coordenado pelo Poeta èaboverdiano
Arménio Vieira.

origem d9 universo,
das divindades, dos
outros seres sobrena-
turais, dos homens,,
dos animais e das
plantas. Segundo ês-
tes mitos, o ponto de
partida é a matéria,
sobre cuja origem não
se aúentam hipóteses.

Com excepÇão das
populações bambara
e dogon do Sudãe oci-
dental, muito prova-
velmente influencia-
das pelas culturas me-
diterrânicas ou por
elementos religiosos
do. Médiq Oriente, os
alflcanos nao conce-
bem uma ((creat¡o ex-
nihilo>. Os imitos pri-
mordiais sobre a ori-
gem das tribos, dos
clãs, das alianças fa-
miliares,, estão intima-
mente ligados a estes
ciclos.

A morte perturba
profundamêrìtê 6 sefi-
tido da existência hu-
mana. Para os africa-
nos, nos primeiros

Seca

uTive algtlmr¡os convef
scs coÍn o camarado Md¡
ilo \de Andrøde sobre o
intercâmbio culfinal en'
trea Guíné-Bissoueo
Brasil. Agorw uamos uer
como ,é, que lrci ser tJos'
sível colncretizá'Io. Em
princíþio, ttaÍnos lras¡ø¡r d
completar os f ilmes da
Cuiné-B¡ssau no Inborc
tório e cineastas do vosso
pais vão fazer esfrígios

no Brasilu -, acentuou
o realizador brasileiro
Joaquim Pedro de An-
drade que visitou alguns
dias o nopso paíq, por oca-
5iao''da'semana ido cinema
brasileirB, em'entrevista
contedida ao. No Pin
tcha.

Ioaouim Pedro' de
Añdraä". direotor do fil
¡¡s' uMacunaímarr, teve a
opdrtunidade de ver al-
guns filmes feitos pelos
nossos cineastas durante
a luta e mesmo após a in-
dep'endência. Sobre issô,
afirìno\¡:> V'ocês ftn ¿qui
porñentos leues B sofßttca'
dos þdra tazer-todo o ttt
.bolho' cinematogrótico.
Os ctneosflos têm capPcL
.dade de fazer toda a
lpar'te recteativø do cine'
,ma. Eles só þrecisariant
de,'corn esta víag,qn oa
Brasíl, aneìder ø fazer
a montagern dos fi[mes
em laboYdírtos. Mas,
quonto a mim, apr.end.er

:a fazer cínema é, f øzendo-
-o, lrorque a montagem do
ftlme é uma æisa criad.a'p*¡ rod" ftln1e porque o
ctnBma é aínda ums altc
emläíoìótía., 

- '

Nas suas declarações
ao-Nô Pintcha, o realizr
dor' bi'asileiro falou do
r'.eçifiledg da.semana_do
cineräâ brasileiio êm Bis
sati, '. salientando que foi
uma iniciativa bastante
intéresi<ante e louvável.
uA-.þtateía reaflru þ,osítí'
vamente s, tiveram a cøi

. pacídade de crítícar os
própríos filmes þorque
elei eram 'fáceis de com'
pr eand.er ; howe' umo þarî
tictpaçõo. actíua da popu-
Iação de Brsscu. Com
isfq, fodos reoonhecemos
que'exíste uma granlåe Ií:
gaçã.o..entre a Btasíl e o
Áfriro até nos l¡ríþrías
imogens |dos 

flilmes. Por
'i¡to,..dcho -q,ue , se deve
conúínuar com ø þroiec'
ção de certos filmes bra'
sileirros na GuínótBissøu,

-í acrescentou d reali
zador do uMacunaímar.

Nóq no Brasil, estø'

m,os numa fose \de luta
contto wn esp4ço nosso
ocupado þelo estrangeiro,

-, chr'nos-ia Joaquim
Pedro de Andrade sobre
os problemas que qdstem
no Brasil a nível de cine'
ma. <A/eo /ró pîotecçfu
nenhuma no cinemø. Hó
uma leí que diz que os
ctnemas têm que pdssor
l3i dias de filme brasi-
løíro þor ano e que, qual'
quq filme estrangebo é,

aco¡npsnftaÍlo de umn qr-
ta metra1em brostlei¡o,
mo.s, esta [,ei é, sempre vio-
Ientada. . Há tod,o um
processo contrøditório.
Para consegtlírmo,s con-
quístør esses mef.cddos,
tetnos que f azer uûna.
grand eJuta. P or exemþIo
o þ,rodutor tem direito a
receber 40 þor cento'da
¡enda do cínema, segund,o
'a leí møs que é, semþre
violøda."

Referindo'se ao cine-
ma novo no Brasil o r€a-
lizadsr palientava a
cerita altura que
no final dos anos 50 a
60, havia uma certo vazio
no que respeita aos filmes.
Os filmes comerciais ti-
nham deixado de ser prd-
duzidos, massacrados pelo
aparecimento da televi-
são. <Por íss,o, um gruþo
dc universítáriol come
ç6Íøm a fazer curtøs me'
tragenß. Cono tinhant
certos tnter,esses políticos,
sociatís s. culturais, bsses

filrnes þassaram a tet cer-
to ltrestígio principalmen'
te no, exterior, e tiveram
também uÍrc, aceítação
p,opulør .por isso dizemos
que o cinema novo não
f oi mct:s da que um erP
conlro de filmes com uma
certa ídenlidade ideológï
ca. Dep,ois do acto cinco,
em 68, o cínema novo
foi subsfifuído þelo cíne-
ma brasíIeíro.,

Sobre as tendências
actuais do cinema brasi
leiro, Joaquim de Andra-
de djria que há toda uma
produção louca neste mo'
mento. Os brasileiros têm
feito cerca de 80 filmes
po¡: ano. Hâ ttma ten-
dência influenciada pela
pressão colnercial, . que
oflqrna qu€ o mercado fi
q,rã f".hudo, condenando
á'não exibicão uma gran-
de quantidade de filmes.
Outro problemaéacen-
sura de váiios filmes" que
é feita pela polícia fede-
rativa. ,Mas nã,o são s,ó

os fíImes p'olítiøs' Mesrno

ost que tenham epísódios
eróticos também úo cen'
swados. Há alguns que
sdo ínteiditas no Brasíl
mas gue ñdem seÍ exþof.
tados' Os eue relratam q
real¡dade polí{icø ¡s lraîs
nao þod,em ser uisúos nem
no Brasilnem no exterior.,

<<Os cineastas de dtet
ta nunca conseguirøm îa'
ze¡ fll,mes cum urna certo
repercuæão. Há um certo
radicalismo políttco no
cinema, que culîflina com
a condenação d,e filmes
exibid,os. Quanüo d mim,
se hd algu* sentiÅo nø Iu'
ta da conquista do r.¡¡lraço
de exibição brasildíra, o
sucesso Uessa luta nãø
implica certø rcølid,ade
aonservadora. O cinema é

muito condicionoÅo pelo
polícla. Há também no
Brasí[ a censuÍct l¡rínia.
Mas como a autecensufa,
não aPtesenta garcntia.
Há alturøs que o corte
deforma comþIelamente o

filme. Com isüo, às vezes,
chegarnos tnesmo o não
exibir esfes filmes,
continuou- o realizador
Joaquim Pedro de An-
drade tobre os problemas
que existem na criação do
artista no Brasil.

Sobre isso ainda, dá o
exemplo do filme uMr
cunaímau que esteve cerca
de seis meses na censura.
Depois c[e terem autoriza-
do 

^a sua exibição tinha
pelo menos 16 cortes o
que vinha deformar com'
pletamente o filme. Acres-
centa ainda que, depois de
uma grande aventura com
a polícia, introduziram no
filme mais três ou quatro
cenas das que tinham si-
do cortadas, .,Por i'sso, c
liberdade de criaçáo debr-
tista no Brasitr é, muito
reløtiva. Tudo é ceÍtsurø'
do: Ituros, ottigos, cinÊma,
etc. O ortistâ nõa pode
criar del¡endente das suas
id¿iøs. Só pode criar ils
þendente das ídeias dos
homens 'da censuta.> -salientaria o realizador
brasileiro.

Joaquim Pedro de An'
drade, que trabalha desde
1959 no cinerna, ja tez
vários filmes, alguns mui-
to mais difíceis que o
uMacunaímar. A Conci'
ne, onde ele trabalha, é
á única que tem a capaci-
dade de alterar as re-
gras do jogo. Sofre muito
com a política. Ele reune
grandes companhias de
cinema.

O PONTO DE PARTL
DA E A MATÉHA

Lite
t€lTrposr a mort
ex¡stia. Surgiu a
numa segunda
O seu aparec¡t
tem mú¡tiplas c
e es,tá frequentet
relacionado com

lacão de um tabu
vèrsão diz que
vez, Deus mand(
animal à terra
anunciar aos h(
a futura imortal
Porém, o an¡ma
SOU-SO fì9 Gâffll
foi ultrapassadr
Outl'g mensagelf
viade s¡multane
te pela divindade
ordem oposrta. I\

versão, são o
mens quem m€
um anirñal a De
ra implorar a ¡m
dade. Mas o Pet
feito, êm sentidr
Treflo, por cons
te, a morte, deP<
enviada, nãe Pôr
revogada. set
urna outra V€tSrã
tretanto, Deus d
homens guo êscr
entre dois embr
ou cestos ou ga
saídos, de uma a
ra. Um dos embr
cont¡nha a mo
outro, a vida: c
rnens fizeram a

Os mitos são um
dos géneros literários
mais importantes. Se-
gundo o etnólogo Her-
mann Baumann, o mi-
to ê uma ((crónicaD
que descreve, com
evidência plástica, a
época primordial, as
suas cr¡aturas, Éls âc:
cõesr das divindades e
å <sua relação com os
homens>>. Deve ser
uma (h¡stória em que
se deposita fé> e ter
como protagonistas
deuses, antepassa-
dos, heróis Primordi-
als, salvado'res, pa-ra
chegar a uma funçao
exolicativa e de ((tes-
temunho>. Os mitos
àiricanos' Podem divi-
dir-se em três grupos,
referindo-se, resPectl'
vamente, à criação, às
oerturbacões do uni-
üerso e-à salvação.
Nos mitos da criação
procurâ-se explicar a

Nesta rePortagem,
vamos falar da seca
na regiãe do Ga-
bú, das suas con-
sequências e das me-
didas èm curso, toma-
das pelos resPonsá-
veis locais contra es-
ta calamidade que co-
loca o país numa si-
tuação, ' de emergên-
cia 

-devido à baixa ve'
rif ióada na produção
do arroz (base de ali-
mentacão da nossa
população) come an-
ter¡ormente refer¡mos.

Começande P"l,a
sua s¡tuaçao geogra-

Gabu

Reeot
A diminuição constante da precipita-

ção na Guiné-Blssau e a.redução do periodo
ðas chuvas, desde fins dos anosr 60, trouxe-

'ram consequências $râv95 que começaram.a
ser sentidas no nosso país,. no â[lo PâssÊdo
-- o pr¡meiro ano de seca._

Ña nossa cultura principal, o arroz,, hou-
ve uma baixa estimadá em cerca de 50 por
cento, nas áreas do sul (regiöes de maior
produção). Nas regiões-Norte'Centro. a pro-
äucão-foi'quase nula. Com outras culturas,
.".irÃ0" cáiculos de responsáveis locais liga-

ãóËã ãéticuttural as perdas vá.riaram de 20 a

35-por ðento, com éicepção do algodão' de-
vidó à sua resistência ao terreno seco.

Samente nOleg
mais se sentiu c

to da seca.
Oaftozêl

cultivado nesta
gião. No ano, pas
constatou-se gr
avânÇog com a
dução da cultu
milho, e do alg
Devido à falta dr
vas, os último,
hectares,do cam
projecto de milh
Pitche, que tem
superfíc¡e de
não produziram

A sua prod
baseada em
hectares, é de 2

905 quilos. A Ipor hectar fc
1.536 quilos.

Este resultadc
tisfatório, mas
salientar que €
foi possível d
em parte, ?s.trê
da adubação do
no e aos cur(

fica, Gabú ocuPa a
oarte oriental da GuL
he confinando ao
no'rte com a RePúbli-
ca d6 Senegal e a Les-
te e sul com a Repú-
blica da Guiné-Cona-
kry. Deste modo, a
regiãs taz fronteira
com as zonas destes
países limítro,fes, mui-
to ating¡des pela seca.

É um dos maiores
centros der produção
de mancarra de País,
posição essa que lhe
é oarantida oelos sec.
toies de Cairquelifá e
Buruntuma. Foi Preci-

YAMOS TOIDOS ESTUIDAR E CUTIPnIß AS NES
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ltura tradieional da Afriea
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lha errada.
N9 centre do ter-

ce.iro grande grupe de
mrtos, que apresenta
diversas analogias
com a lenda de outros
coritinentes, encon-
tram-se as figuras dos
<<socorredoresD e dos
<portadores de civili-
zação>>, chamados pa-

:.ra dar a conhecer aos
homens faculdades ou
coisas (instrumentos,
plantas) úteis para
reorganizar 9 mundo
precipitado no caos,
para m.atar um mons-
tro peflgoso.

vindades. É importan-
te a presença de ele-
mentos mágico-reli-
giosos que as distin-
guem das fábulas
populares. U.ma gran-
de parte das fábulas
referem-s,e a monstros
que, em Africa, têm
um papel importante.
O monstro, humano
ou animal, engole tu-
do o que encontra no
seu caminho. O herói
enfrenta-o, eliminan-
do a alteração de cur-
so normal das coisas,,
de uma vez para sem-
pre.

A luta entre a iua e
o sol const¡tui out;o
tema destas lendas. O
sol mata os seus fi-
lhos, enganado por
uma promessa análo-
ga por parte da lua
que, entretânto,. pou-
pa as estrelasr, suas
filhas, com . as quais
arnda ivaguera durante
a noite. O sol, pelo
contrário, f icou só.
Encontram-se temas
análogos na Guiné
meridional e no Su-
dão. Es,tes assinalam
e. ponto de transiçãg
para â5 popularissi-
mas fábulas eziológi-
cas,, que explicarn o

rada Lay Seck, Presi-
dente dó Comité de
Estado da região.

A cultura de algo-
dão foi a menos afec-
tada, tendo-se apura-
do resultados bons na
oroducão. Isto deve-
-se ös facto de
esta olanta resistir,

em terräno seco .Entre-
tanto, neste momen'
to, decorre a comer-
cializacáo do algodão,
queê-comPradgâos
abricultores pelo Co-
missariado da Agricul-
tura, através do de-
partamento do seu
projecto.

Outra consequên-
cia da seca é a escas.
sez da água para o
gado. Saliente-se que
Gabú é uma das re-
giões com maior con-
centraçãe de gado no
país. -Esta questão
tem originado a emi-
gração das popula-

motrvo porque as ore-
lhas d9 coêlho sáo
longasç, o - mottvo
porque o cao vrve
com o homenr, etc.
l"ambém . rnuttas. .ve-
zes, se encontra a ori-
gem de alguns prover-
bios através destas
fábulas.

A PRESENÇA DE
ELEMENTOS
M,^GICO . RELIGIO.
SOS NO CONTEÚDO
DAS LENDAS

sa formiga. Mas em
vao. lvloral: quem nao
lraþalha nåio p-ode' esn
perar a aJuda oo$ ou-
tros,
A estrutura das fábu-
las africanas segue o
esquema t¡pico ut¡liza-
do noutros locais: in-
trodução, intensifica-
çãe (momento de pe-
rrgo),. apogeu (situa-
ção crítica para o he'
ioi) e conclusäo (leia-
-se-fim, vitória sobre
o animal - þ9¡¡s¡¡,
animal ou esPírito -ou fuga mágica Para
a salvação-. As fábu-
las terminam portanto
sempre bem, mesmo
quande o protagonis'
ta é continuadamente
ameaçado por seres
sobrenaturais, mons-
tros, homens malva-
dos, espíritos e demó-
nios. Por vezes, o ho-
mem recorre à ajuda
dos animais. Outros
motivos frequentes
são o reconhecimento
premiado, a ingrati-
dão punicia, a vitória
de espefts soilre o es-
túc;do, o :dsarnento
enlre homens e ani-
mais, que então assu-
mem características
humanas.

Nas fábulaê africa.
ngs, "alguns animais
são sempre considera-
dos astutos: coelhos,.
tartarugas, aranhas,
antiloþes,. rãsn cha-
cais. Enfretanto, os
elefantes, hiénas, leo-
pardos. leões e hipo-
pótamós são cons,ide-
rados estúpidos. Por
outro lado, o leão (ou
o elefante) é conside-
rado também o rei
dos animais; a contra-
dição talvez se deva à
diversidade entre as
obiervaçõee empíri-
cas e os mitos antL
gos. Assim,. por exem-
plo, a aranha, que, se-
gundo os Akan (Gha-
na). teve um papel de
relevo na criação do
mundo, é astutã, ma-
nhosa, capaz de tudo,
mas muitas vezes é
vítima das suas pró-
prlas artimanhas. As
fábulas deste tipo en-
cofrtfâfrì-sê na serra
Leoa e nos Camaröes,
mas são desçonheci-
das ne Congo.

De um modo geral,
o narrador pode intro-
duzir consideráveis
modificações na rìâr-
rat¡va: noutros casos
porém 

- em especial

entre algumas tribos
da Rfrica Ocidental
piefere.se uma ttâffä.
ção bastante fiel. O
texto é por vezes en-
riquecido por cantos
!¡qeuentgmente rgpe-
trdos e ãs vezes repe.
tidos em coro pelo
público. Trata-se, qua.
se sempre, de verda-
deiros esconjuros ou
de cantos de adver-
tência. Os indigenas
nao lazem, por vezes,
distinção entre os vá-
rios tipos de fábulas
mas os Luba do Con-
go do nordeste consi.
deram que as histórias
de animais se podem
ser contadas de dia,
enquanto que para fa-
lar de homens ou de
Dagosr, é precise es.
perar a noite. Todos
os narradores utilizam
fórmulas fixas para
começar e terminar a
narrativa. um cantor
hábil sabe sempre
-identificar-se com a
natrat¡va: muda o tom
de voz, varia a mímica
e sublinha os sent¡-
mentos segundo as
personagens. Daqui
resulta portanto uma
recitação fortemente
dramática.

As lendas possuem
características inter.
médias entre o mito e
a narrátiva. Segundo
Baumann o seu ele-
mento caíacterístiÒo é
o tempo em que se de-
senrola a acção: nun-
ca a época þrimordial
mas outro qualquer
período do passado.
Os protagonistasr Prin-
cipais são os heróis
mäs nelas podem figu-
rar também animais,
espíritos, demón ios, d i-

técnicos. A popula-
ção, que desconhece
esses métodos técni-
cos, tem sido muito
afectada pela falta
das chuvas'.

No ano passado, de
início a cultura da
mancarra apresenta-
va-se prometedora,
mas, em consequên-
cia do gratve problema
criado pela seca ela
não. se desenvolveu
sruf icientemente, o
que originou uma fra-
ca produção' Com is-
so resultou uma
carência deste Produ-

para a sementelra.
Este factp reglstou-

ESTNUTURA E
FINALIDADE DAS
FABULAS

-se também devido ao
não aproveitamento
das primeiras chuvas,
motiVado Pela falta da
experiência da nossa
poþulação. qu9 en'
frentou Pela Prlmelra
vez este fenómeno,
explicou-nos o cama-

Nas própriasr fábq-
las profanas existe um
elemento religioso: os
heróis servem-se de
poderes mágicosn o
que const¡tuiria, s€-
gundq Baumann, o
critério distintivo en-
treafábulaeanove-
la, que diz respeito
âpêrìaS âos acOntecl-
mentos humanos,.ain-
da que eventualmente
projectado spbre o
mundo animal. As fá-
bulas têm geralmente
uma moral. Os Kwiri
dos Camarões, por
exemplo, falam de um
grilo preguiçoso que
pede qualquer coisa
.para comer à laborio-

cões criadoras de va-
ðas para os territórios
vizinhos.

EXPERIÊNCIA DE
tRRtGAÇÃ,O

Mostrando-se es-
perançade na obten-
ção de bons resulta-
ðos para fazer lace à
seca, I câmâraila LaY
Seck salientou entre
outra's medidas que
o,s serviços de agri-
cultura da sua região,
estão a fazer estudos
sobre a questão de
transformaÇão. do
campo efperimental
do milho em Pitche
(um dos sectores da
região) em centro de
multiplicação das s'e-
mentès pãra a distri-
buição às populações.

É de' destacar as
medidas importantes
que foram to'madas
recentemente numa

reunião de respons'á-
vers regronars, para
eliminar as queimadas
de .mato, praticadas
pelos agricultores na
preparação dos terre-
no/s para a lavoura, o
que provoca a faka
de vegetação e de
chuvas.

A soluçãs viável
para a superação des-
ta calamidade é o
aproveitamento da
água dos rios que, de-

vido à sua insalinidade,
pode ser ut¡lizada na
irrigação de terrenos.
Em Contubo (região
de Bafatá) esta expe-
riência está sendo le-
vada a cabo há do,is
anos colTJ bons resul-
tados, pelo Comissa-
riado da Aqricultura.

Na regiãó do Gabú,
numa localidade. que
fica no limite desta re-
qião e de Bafatá, em
ãuxílio às populações

vítimas de um incên-
dio que as causou
perdàs, nomea{amen-
te dos seus produtos
a.limentares, o gover-
no cnou um campo
de..prod.uçãq 9e arroz
utilizande a água do
rio Geba. que fica
pióximo -da 

referida
localidade. Paralela-
mente a esta impor-
tante iniciativa fo.
ram fornecidos às
mesmas, materiais de
trabalho; nomeada-
mente tractores e mo-
tobombas. -

Segundo.o respon-
sável regional da agri-
cultura e do projecto
de milho de Pitche,
camarada Silves Fer-
reira, ex¡ste uma pro-
posta feíta por um co-
operante que ali se t¡-
nha deslocado em vi-
sita, para mudar o
campe do milho de
Pitche para iunto do

rio Corubal. próximo
daquele local. Ma+
depois cle mu.itas in-
vest¡gações, chegou-
-sê à conclusão de
gue njlste momento
lsso nao sera pOSSþ
vel.

A par de todas-ès"
tas medidas, para se
lazer face à seca es.
tâ prevista também
uma campanha de
sensibilização das po-
pulações no sent¡do
de elas aproveitarem
as primeiras chuvas,
na próxima época da
lavoura.

No gue se refere ao
melhoramento da pro.
ducão e da orodutivi-
dade, foi iniroduzida
no ano passado na re-
qião a mancarra de
üariedade senegalesa,
que conforme a exPli-
cação do camarada
Silües, é muito rica
em óleo.

\aaa trrtgaçao para vencer a scca
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Desporto

tra- se

IIMMY CONNORS:
MErHon TENISTA
DO MUNDO '

bnl-rns - Q ¿¡¡¡s-

ricêno Jimmv .Conoors
conserva o primerp po-sto

na classificÀção mundial
da Associação de Tenis-
tas. profissionais, apesar

do sua surpreendente der-
rotu f.ettt" a outro ameri-
cano Jeff Borowíalc. O
argentino Guillermo M-
fas, o ,su€€o Bjorn Borg

e o' nofte-americâno Vi-
tas Gerulaitis disputam o
segrmdo lugar.

öub-grupo: Mada-
gáscan-Mlatawi, llha
Mäurícia.Lesotho, Be-
n i n-Niger. Primeiro
grupo: Egípto-Somá-
I i a,. Tunísia-Quénia
( já qualif icado), Líbia-
-Etiépia, "' Burundi-Ar-
gélia, Madagáscar-
-MalawiZâmbia, llha

Maurícia-Lesoto-Tan-
zãnia, Benin-Níger-
-Costa de'Marfim, Su-
dão-Uganda, Togo-
-Gâmbia, Guiné-Cama-
róes, Congo-Zaire e
Mauritânia -Marrocos.

Comunicam t a m-
bém que já entrega-
ram às respect¡Vas
Entidades, todas as
facturas relativas às
r:equisições de 1977.
E, se por qualquer
motivoestiverema
faltar facturas, agra-
dece-se comun¡car
aos Transportes, pelo
telefone 2802.

entender o técnico da
equipa. Embora não
nos tenham adiantado
nada sobre a forma-
ção do onze inicial,
srupomos que deverá
sg.r g habitual, ou seja:
Nbel; Leal, euintino,Pópó e Baió; Dieb
,(Djabelo), Niná e ta-
1o;piabelo (Wítson ) ,
M"Pinté e Nho-Rei.

A finalizar, o cama-
rada Antónis Andra-
de, afirmou-nos que o
Benfica vai ao-Alto-
Volta garantir a pas-
sagem. desta pr:imeira
eliminatória, ganhan-
do ou empatando. Es-
ta af irmaçãs mostra
claramente que a der-
rota não está nas pre-
visões dos encarna-
dos.

lante .de iinportação e ex-
portação são considerados
somente os que importam
e exportam através das
fronteiras .tenestres e que
podem apresentar recibos
de direitos. aduaneiros pa-
ra comprovação.

Se faz saber que, por de-

terminação superior, dada
a inobservância das forma-
lidades citadas, fica anu[a-
da a hasta pública atrás
referida, devendo todos os
veÍculos ser recolhidos no
pátio do Tribunal Popular
da Região de Bissau, para
nova avaliação por três pe-

ritos e nova hasta pública
a ser anunciada oportuna-
mente.

Havendo algum ou alguns

veícufos cuja remoção se

torna impraticável, indicar-
-se-a no anúncio, os locais

onde se encontram.

Comissariado de Estado

da Justiça, em Bissau, 16

de Março dc 1978.

Comércio e Artezanato, com
duas fotografias.

Só preencherá a ficha o
odjila> que se apresentar no
Comissaäado do Comércio,
acompanhado dos recibos
comprovativos do pagamen-
to dos direitos aduaneiros.

Como comerciante ambu-

Ilasta publlca
Considerando que a has-

ta pública para a venda de
alguns veículos automóveis
apreendidos para efeito de
confiscação, que teve lugar
no dia 24 de Janeiro último
não foi precedida do total
tormalismo legal, como
sendo;

l.' Avali4ção por três pe
ritos e não por um sÕ, ce
mo aconteceu;

2.' Participação *u *
funcionário de Finanças no

acto da .hasta pública, quc

não se verificou;

3.' Concentração num
único lugar de todos gs

veículos, com excepçáo da'

queles cuja remoção se

torna impossível, facto que

deveria ser . mencionado no

anúncio;'

Tornelo de tént-s em gtesau

Ns intuito de dar maior realce às
ú.eomernorações do^1ll anlversário do Grtr.
lpg;Desportivo das'FARP, a escola de Tél.

'irlis da Guiné-Bissau efeituarâ'no Estádio
' Lin'o Correia, um (T€rne¡o'FARP>, entre- as'süas classes me$cul¡nas A e B,e fe.
'' min'ina A: Este torneio þrocessar-soá de' modoa que a'f¡nal venha a coincidir com
."bs fe-stejos comemoratlvos do .mesmogrupo,_que se realizarãoèm princípios de
- Abril, êntre ôs dias 8, 9, e 10, a part¡r
das 17 horas.

Em saudação à 2.'Fdição da <Taça
Amilcar Cabrall, a mes¡nd escola levärá
á cabo um torneio de Ténis,, Guja final se

. processa¡.á também, de modo ã coiniídir
ôom a efectivação do torneio, eue se rea-

.l¡za¡â.em fins dB Abril em dias a indicar.:. Os melhores classificadoq, serão
premiados com as respectivas taçAs.

A earavana benfiquista partiu
para o Alto'Yolta

Paruu onrem qe
maqfugaoa,,,num voo
espècral oos lranspor-
Ies "Aereos da Gutne-
-prSrSâU ( IAUÉ)¿ para
a hèpúþttca 'cto Atto-
-volra,. ,a caravana ,

benfrquista, que irá"
delr.ontar amanhä a'
equipa do ' <<Srlures
Boob Ðialoussou, fìo
encöntro.da Bnmetra
mão. "da Taça dos
Campeões de Âfrica.

Esta' caravana ê
constituída por vinte e
crnco elementos, €h-
tre eles dois dirigen-
tes - António Andra-
de membro da direc-
ção) e Marcelino Cas-
samá (do Conselho
Técnico); uni' tièina-
dor Cipriano Jacin,
to; gm preparador fí-sicq- Jaquité;eo

massagista ¿ Hum- qualquer oiTlculqaoe
þerto Anton¡o Perelra;. que possa surglr. ror
qezollo ¡oga(¡ortrs' oultg l9qo¿ qlsse que
Aucr e Aþei',ã .tsuar-' :.:..:]'^"o:':ot que 'a
qa-reqes/¿ Leal¿ Vuln- equlpa enCarnaoA Ols-

trno, Ëo¡¿o, ra,o,ìi,an- - I':?i^na^ .lrepuþrrca
sinn-o, Jbéq v¡ãné--e ITl.g,9jabo'verde e

ùorerrnane 1u"r"iu j : :9.:llud9 19:'.l que
ureþ, ¡\rna¿ 

-runl- ó 3^.tÏtTt^.udrþis'ta oþ-
tvtana (meotos rr-uri- têvê rì9 saþado.passa-

r,f,t jT #f;,;ilrî Ëiliåiå +:3äEfi- Segundo o chefe da dé 
- 

Ãrricã, 
- 

moñali
cbmitrva, António An- zaram baétante os
drade, os campeoes seus rapazes. Quanto
nacionais não têm ne- aos lesionados '(Wil-
nhumas informaçoes son, Pópó e M'Pinté),
sobre o seu adversá- que não puderam ali-
rio. Todavia, todos os nhar no ehcontro Aju-
jogadores estão alta- da Sport-Benfica, rea-
mente preparados, lizado rìo passado dia
quer ho asrpectg psi- 22, e.ncontram-se to-
colégico quer no tác- dos aptos para o jogo
tico, para fazer face a de amanhã, se assim

IDeír¡¡orto lnternaeloúal

Anûncios

Avlso
Os Transportes, aé-

reos da Guiné-Bissau,
avisam a todas as em-
presas que lhe efec-
tuaram fornecimen-
tos, e cujas facturas
ainda não estão liqui-
dadas, que devem
apresentar uma rela-

ção das dívidas o mais
brelve possível.

na capital tanzaniana pa-
ra- aèompanhar a equipa
gabonesa. (fp)

t,2.a edlçao da Taea
das Nagoes de Ahlaa
reallza!¡s€râ eln l¡agos

'A Argélia defronta-
rá'"o"Burundi na Pri'
deira etiminatória da
12,' edíção da Taça -
das"Nações de África,
qt¡e ter,á lugar em.
1980 em Lagos.

O Quénia que de-
via defrontar a Tunísia
ficou qualificado der¡i-
do à susrpensão .de
dois : anos decidida
contra Qs tunisinos.

Eis os resultados
do,,sorteio des'tas eli-
minatórias:

lNilPInma
- Trissemanáriro do Cqmissariado de Inforna@ e

. Turismo - Sai às terç¡as, quintas e sóbedos.
_ ServíCo Informação das-ÀgÉncias; AFP, APS, TÀSS,

ANOP, Prensa Latina, APN e Nova Cïi¡¡-
"Redacção, [¿lminist¡¡çflo e Oficinas. Avenida do' Brasil. Telef:-Redacção 3713/3728.-lrlrnlnig

- t!ìução e Publicid¿dc:37?ß. -

_ . 
- Acsinatura (Via Aérea) Guiné-Èissau e

. :. ' Cabo Verdc:
. Um ano ......... 7oo,oo P.G.. 

Seis meses ... 45o,oo P.G.' Assinatura (Via Aérea) ,A.frica, Europã e' América:
:- ! r' ' . Um ano\.....,. 8oo,oo P.C.

Seis meses ............... 55o.oo P.G.

- Caixa Postal, ll4. .r-_ - ____ _!:-. ., BISSATT - GTIINTüBISEAT'

rl#ts 1

ôaJI

Pedldo de comparêncla
Pede-se a comparência de formações sobre as suas

todos' os comerciantes am- actividades.
bulantes de importação e . Os comerciantes ambu-
exportação conhecidos por lantes de importação e ex-
oDiilas", no Comissariado portação têm um prazo de
de- Estado do Comércio e um inês a partir de 20 de
Artesanato - Divisão do Março de 1978 para preen-
Comércio Interno a fim de cher a ficha e entregá'la no
preencher uma ficha de in- Comissariado de Estado do

A Guinémar avisa
os departamentos Es-
tata¡s e part¡culares,
que por acumulação
de dívidas de tercei-
ros, nesta. Empresa,
;não aceitará a partir
do dia 1 de -Abril, re-

" Farmacias

Filmes a anunciar

quisições de qualquer
serviço. Como tal, as
requisições de passa'
gens, afretamento de
barco e outros servi-
ços, só serão aceites
a pronto pagamento.

HOJE - 11f¿¡¡¡ácia Central)), Rua Vito-
rino Costa, telefone 2453.

AMANHÃ - 
(Qs¡1ral Farmèdi N." 2>,

Bairro de Belém, telefone 3437.

2."-FEIRA - 
(Farmácia Higiene>>, Rua

António N'Bana, teleföne 2550.

Cinema

CORREIOS; - Informação 2ffi - Radig{tfueão
ciona, 2,f30 - Aeropoito /4 -TAP 3921Æ - T
3004 - Aeroflot 27Út -Air Arldþ tn1n.

Telefones

flospital ;Stnáo Mendes" - ãEBE /2ß7.

Bombeiros Voluntários -T[2|
POLICIA; l.' Esquadra 3868-2.' Esquadra -3441.

N¡.
ACB

Chcgadas e pertidas dc n¡rdoc - Enlí.

COMPANHTA DE ELECTRICIDADB E ÁGU.IS

Sábado, I de Abrll de 1978

Gabinete do Director e Serviços Adminl¡tretlvor --
Telefone 2{11;

g.ig"d. da Ässistência,-.eos Consr¡¡úiidorror-T¡lc.
rolne2414Oàlh).

rNô PIlll'lGEAr



AAfricaeomundo

Frolínat ex¡ge a
tropas frar¡eesas

partida das
do Tchad

lftgérta
Governo
toúas as

eontrolarâ
terras

OPERAçÃO DA POLISA]
NO SUL DO MARROCO

ARGEL - Dezassete
dados marroquinos fo¡
mortos e mais de 20, feri
pelos combatentes s¡
raouis durante quatro
ques realizados entre 1
2ó de Março contra a gl
nição de Tizgui Remz,
sul do Marrocos, indicou
teontem a Frente Polisá
num comunicado public
na capital argelina. Segu:
o comunicado, -gutrossoldados ma¡röquinos
ram morteq ou feridos
decorrer dC um teroteio
tensivo com arma pesada
rigido pelos gueriiiheiros
haraouis contra as posiç
militares marroquinas
Tifariti, $o norte do Sab
Ocidental, enquanto as
plosões de minas nas I
sagens de comboios mi:
res marroquinos a ocide
de Asmara e ao norte
Ain Bentili, no Sahara, 1

vocaram a morte tle n
militares e a destruição
três veículos do exér,
marroquino. - (FP).

SfP.TA TEM NOVO
GOVERNO

DAMASCO - O novo
verno sírio, formado
quinta-feira por Mohar
Ali Al Halabi, antigo pr
dente da Assembleia
Povo, é composto por
ministros. Entre eles qut
são ministros sem pa
Os principais departan
tos ministeriais não mt
ram de titulares. Abdel
Iim Kaddam conserua
pasta dos Negócios Estl
eeiros, o general Mousl
Tlass, a da Defesa, o gr
ral Dabbagh o ministr
do Interior Ahmad Isl
dar Ahmad, o ministério
Inforriração. O novo go.
nc sucede ao do gent
Abdel Rahman Khleifar
que se demitiu em 27
mês passado. O gen(
Najil Jamil, antigo v
-ministro da Defesa, foi
mitido das suas funçi
para ocupar cargos po
cos na direcção do part
Baas. - (FP)..

ELEICÕES
PRESIDENCIAIS
NO ALTO.VO'LTA

OUAGADOUGU - O gr
¡al Aboubacar Sangoule
rnizana, chefe de Est¿
voltaico, será candidato
eleições presidenciais de
de Maio próximo. Há m
três candidatos: o profes
Joseph KiZerbo, Macà
Ouedraogo, e Joseph O
draogo, antigo preside:
da Assembleia Nacional
Alto-Volta. - (FP).

NAVIOS DA URSS
PARA ANGOLA

LUANDA - A Embaix¿
da União Soviética
l"uanda entregou na quar
-feira, no porto desta ci
de, três navios mercan
de 1200 a 4 mil tohela<
ao ministério angolano <

Transportes. Os navios
rão os nomes de oVladir
Iltch>, nKarl Marx> e <F
derich Engels". José Edu
dc dos Santos, mernbro
Bureau Político do MP

- Partido do Traball
Faustino Muteka, minis
dos Transoortes e seu vi
-ministro Júlio de Almei
representaram _Angola ner
ce¡:imónia. - (FP).

INUNDAÇÕES
NA TANZÂNIA

DAR-ES-SALAM - Cer
de nove mil pessoas encr
traram-se bruscamente sr
abrigoaseguiraforr
inundações que afectam
vários dias o sul da Tan
nia, na região de Mtwa
limite da fronteira moça
bicana, informou ontem
capital do país, o diário ti
zaniano "Daily News>,
tando fontes oficiais. (fp)

PARIS - A Frente de Li-
bertação Nacional do Tchad
(Frõlinat) indicou na quar-
ta-feira, numa emissáo di-
fundida pela rádio dq Llbla,
que exigla a partida das
((tropas francesas actual-
mente presentes no Tchad,
até 10 de Abrll próximo>.

Durante esta emissão, a
Frolinat lembrou que uma
comissão mista nigero-líbia
foi constituída nos termos
do acordo de Bengazi (Lí-
bia)- sobre a reconciliação
nacional tchadiana, e uestá
encarregue de investigar
sobre a presença militar es-
trangeira no Tchad e de ve-
lar pelo respeito do cessar-

PARIS - "O Partido Co-
munista continua decidida-
mente na oposiçãor, decla-
lou o seu secretário-geral,
Georges Marchais, a lai¿á
do palácio do Eliseu,.após
uma hora de conversaç-ões
com o_Presidente da Répú-
blica, Valery Giscard D Es-
tarng.

os comunistas, acrescen-
tou Marchais, estão <con-
vencidos de que a rnaioria
que acabou de ser recondu-
zida nits eleições não resol-
verá amanhã, mais do que
ontem, os problemas que
s^e coJocam ao nosso paÍsr.
O líder comunista frãncês
indicou que a principal
preocupação que o animou
ciurante as conversações
com o chefe de Estado foi

RIO DE JANEIRO.- O pres¡dente Car.tel acolhido sem ên-
tusiasmo no Brasil,não conseguiu ate-
nuar as tmportantes
divergências- de. opi-
niões que subsistdm
em vários domínios
entre Washinqton e
Brasília.

As autoridades bra-
sileiras permanecem
nas suas posiçöes,
recusando noméada-
$ente qualquer modi-
llcaçao d6 contrato
nuclear que ass¡na-
ram com a RFA. Re-
cusaram igualmente a
torma como o presi-
dente dos Esiados
Unidos aborda o dos,
sier da defesa dos <Di-
reitos do Homem>>.
<Nenhuma modifica-
ção importante)) foí
constatada na atítude
brasileira, admitiu na
quinta-feira um alto-funcionário america-
no.

No entanto o co-
mun¡cado comum dL
fundido no f inal da
v¡siita indicava que as
conversações de Jim_

governo tchadiano. Segundo
o movrmento, este reconhe_
cimento figura numa carta
que foi entregue ao presi-
dente da Frolinat, Goukou-ni Oueddei, pelo coronel
Mamari Djimé N,Gakinar,
vice-presidente do Conselhó
Superior Militar tchadiano.
<Nos. termos deste docu-
mento, precisou o movimen_
to, o governo de N'Djamena
reconhece a Frolinat como
movimelrto revolucionário,
que _repr€senta as aspira-
ções legítimas do povo tlcha-
diano e que luta- contra o
imperialismo, a dominação
estrangeira_e a injustiça so-
cial>. - (FP).

-feira de rnanhã, declarou,
no^ final do encontro, que
"iriam saber brevemente seé possível negociar sobre
os grandes problemas slo-ciais". Seguy acrescentou
que, se não houver resposta
depois da constituiçaò do
novo governo, poderão en-
tão interrogar-se sobre as
verdadeiras intenções das
audiências de Giscärd D,Es-
taing.
As conversações versa-ram principalmente sobre

os salários, o emprego, as
condições de trabâhò e as
liberdades sindicais. Robert
Fabre, presidente demissio-
nário do Movimento dos
Radicais de Esquerda, tam-
bém foi_ reöebido pelo pre-
sidente francês. -ifpl.'

biliões de dólares. E
no comerctó com os
E.LJ.A.., o rlelce do
Brasrt, entre 'lVl"l e'19/.6, for supenor a
cinco biliões de dóla-
fes. Por seu lado, a
imprerisa norte-ameri-
cana não esconde que
o pres¡dente Carter
tem v¡ndo a tropeçar
em grandes dif¡cutda-
des, nesta etapa lati-
no-arner¡cana da suavtagem. Fazendo um
QatanÇe da estadia de
uarte-r. na venezuela,
g. <New-York Daily
News> 'escreve queas conversações êfì-
tre Carter e 

-o presi-
dente Perez (nãq con-
segulram uma conver-gência de oþiniões
nos mats ¡mportantes
aspectos económi-
c,os)L Após a chegada
de Carter a Braéíl¡a,os problemas come-
çaram logo a man;-
festar-se, escreve o
<Ner¡¡-York Times>>.
O Brasil, prossegue o
Jornal, deu a entender
que a ((v¡s¡ta de car-ter não era aprecia-
da>>. (fp, Tass)'

FronÇo
ttPartido Gomunista continua
na olrosiçaott
- declarou Marchals

-fogo>.
O movimento revolucio-

nário afirmou em seguida
quc (esta presença militar
estrangeira no Tchad pos-
sui três formas: a interven-
ção directa e aberta, o con-
trôle do exército tchadiano
pela França e a intervenção
de um certo número -de
mercenários.

A Frolinat perguntou {se
o governo tchadiano está
disposto a acabar, até 10 de
Abril deste ano, com estas
três formas de ingerência.

Na mesma emissão, a
Frolinat deu por outro lado
certos detalhes quanto aoseu reconhecimento pelo

o de fazer ouvir a voz de
milhões de trabalhadores,
d.9 pe-ssoas simples, cuja
sltuação se encontra hoje
no limite'do suportável. -

, Marchais acrescentou que
importa ndesenvolver a ãe-
mocracia em todos os doml-
nios>, que é <indispensável
garantrr e aumentar as li_
berdades sindicais e asse-
gurar a participação dos
trabalhadores e dos cida-
dãos no exercício das res-
pons.abilidades a todos os
nlvets>.

Por seu lado, Georges Se-guy, secretário-geral da
CGT (Confederação Geral
dos_ .Trabalhadores), que
lambém foi recebido por
Giscard D'Estaing quinia-

LAGOS Todas
as teras de cada um
dos 19 Estados da
Nigéria serãe adminis-
tradas pelos respec-
t¡vos governos, anun-
c¡ou o pres¡dente Olu-
segun Obasanjo.

O general Obasan-
jo declarou a uma ca-
deia da rádio nac¡onal
qug- uma das pr¡nci-
pa¡s-causas da desi-
gualdade srocial, e
também um dos prin-
cipais obstáculos ao
desenvolv¡mento da
Nigéria, era a especu-
laçãe sobre o,s preços
das terras.

Segundo um novo
decreto sobre a utili-
zação das terras, que
será promulgado, o
g'J,verno será respon-
sável 'das terras em

nOme d9 pOVO, e nO
futuro só as autor¡da-
des federaisr e locais
terão direito de atri-
buir ou arrendar uma
terra a¡nda por culti-
var.

O chefe de Estado
nigeriano insistiu to-
davia várias vezes na
continuação do direl-
to do ocupante, a fim
de que os rendeiros e
ocupantes estejam se-
guros de poder conti-
nuar a cultivar as suas
terras. Estas medidas
visam pr¡nc¡palmente
tornar a terra acessí-
vel atodos e favore-
cer um de'senvolvi-
mento económico a
todos os níveis, expli-
cou o presidente obe-
sanjo. (FP).

Carter no Bnasll

Gontinuam as divergêneias

Holo ndo

Grlstaos,
'demoeratas
venGen
elelgoes

hIALA - O partido
cristác-democrata do Hrþ
meiro-lvlinistro Andreas
Van ./\gt venceu rra quar-
taleira as eleições para as
I I assembleras provinciais
da Holanda-
. Com J5,1 por cento

dos votos - com um ga-
uho de'7L por cento em
relação .às_ eleições legis-
lativas_ de Maio'de l9i7,
segundo resultados naó
oticiais 

- os cristãosder
mocratas passanr a ser a
primeira formação po,lítica
do Pais-Baixo, acabando
com_a supremacia do
partido socialista que oh
teve 33,9 poi cento dos
sulrágios.

Os libeqais vir,am a sua
posiçáo redu;zida. a 17 poi

åil8,dî.ï":n,!:-rrËï

Vtetno m

Fin
do coméncto
eapltallsta

Em aplicação de uma
directiva do PrimeireMi-nistro vietnamita, Pham
Van Dong, cerca de 30 rnil
empresas de comercio pri-
vado cessaram ab suas ac-
tividades.

Esta medida toca em
primeiro lugar os ricos co-
merciantes e todos os que,
no estádio do meio,grossis-
ta, da revenda e do reta-
lho, estavam encarregados
da comercialização. ¡,tã le
te destes 30 mil comercian-
tes burgueses, estão tam-
bém incluídos todos os pe-
quenos revendedores fre.
^rlentemente riquíssimos
da célebre ufeira da ladra>,que continua a funcionar
em vários pontos da cida.
de, desrls p.gueda do regi-
me de Saigão em 1975. -

Ainda há alguns dias, es_
tas <cavernas de Ali Babar
ofereciarri sobre os pas-
seios,. bloqueando algumas
ruas à circulação, teiourosinumeráveis: televisores,
maqurnas 

- fotográficas, re-
{ogros, ^ 

geleiras, produtoß
rarmacêuticos estragados emesmo ampolas de mor-
finâ-

my carter com o ge-
neral Ernesto Geiõel
t¡veram lugar numa
atmosfera de (fran-
gueza, de cordialida-
de e de respeito mu-
Iìuo)). Na detegação de
uarter, attrma-se que
esta grande expl¡ce:
çao terá como resul-tadq ((um melhora-
nìênto substancíal, no
conJunto)) das rela_
çogs entre os doispaises. Os pontos do
desacordo foram dis_
cut¡dos da melhor ma_
netra e a necessidade
cle os minimizar rêco_
nhecida pelas duäspartes, afírmou-se ain_
da.

.-Esta .não ê opi-
rìrÉto d€t tmprensa bra-
siletra que sublinha
que a reserva de GeL
sel para com Carter é
devida a desacordos
existentes , entre os
dois países nos domi
nios político e militar.A mesma imprensa
constata unanímemen_
!9 a Re.nosa.situação-
frnance_i¡-a do Brãsil,
cujas dívidas extãrló-
res ultrapassam os 3-0

Portugal: a demissão
Rocha Vieira e Vasco

dos generais r

lourenço 
I

. O chefe de estado,maior

fl'Jff '"rii3,å:'f#"a"ïï,it
anteontem das suas funçõespelo general Ramalho'Ea.
nes, presidente da Reprtbli-
:1 9 ao mesmo rempol chere ce estademaior general
qas 

.torças armadas e presi-
clente_ do Conselho ¿ã ne-yolgçao portuguesa.
, No mesmo, dia o coman-dante da Região Militar deLrsooa, general Vasco Lou_renço, anunciou que tinha

aplesent-ado a sua demissãoa Ramalho Eanes. Vascó
l:_Toerrçg, um _dos <capi-
1191" de 25 de Abril ãetll4, r-evelou que a sua de-
crsao -foi motivada pelo di_
rerencfo que o opõe ào gena

ral Rocha Vieira.
Rocha Vieira tinha susci-

tacto.no seio do exército ummovrmento de contestação
contra o general Vasco Lou-
fenço-, represent¿¡nte da es-quelda militar no Conselhooa Revolu_Ção. A direita ci_vu trnha lançado, há umãsemana, uma campanha dà
Tnprensa - contra õ coman
::lj: miritar de Lisboá,rendo . este apresentado ásua demissão a Ramalho
.E ane_s para clarificar a si-tuação. Este novo aconte_
crmento na evolução da si-
tuação militar em portugal
devia ser examinado ontempelo Conselho da Revolu_

Sábado, I de Abrll de lg7g
<Nô PINTCEAT ---

ção.

Págtna



O Mundo

O Secretario-Getal adiur¡to da OUSA
deixou onteln o nosso Pais
* SenrinarÍo de Sormaçao de quadËos slndlaais en Setembro

de, Senegal, Mali, Mar¡ri"
tânia e Guiné-Conakry.

O camarada José Pe'
reira, ao abrir aquela ser
sã.o, sublinhou a preocu
'oacão da UNTG em
åonsolidar as suas estrutu-
ras, assim como em con$
ciencializar os trabalha--dores 

da nossa tena Parê
a tarefa da reconshução
nacional. Realçou tam'
bém a importância que a
nors. c"niral sindical dá
à formação de quadros,
em que; OUSA poderá
da. úma srcelentè conui-
buicão.

Ät informações sobre
as actividades da OUSA
no plano continental e in-
ternacional, bem como a
UNTG no quadro nacio-
nal, foram os temas tam-

nale sem constituiçãe nem
pluralismo político, como
o Propusera o reglme mþ
litar actualmente nd Po-
der.

Registaram-se alguns
incideñtes no decorrer das
votações.

Eleitores mal identifi-
cados. foram enviados de
uma sede de voto Para
outra' Por outro lado,
os escrutinadgrès
chegaram com duas
horas de atrazo.

versos.- 
o-órçamento já foi

aprovaclo. Entretanto,.
sobre os projectos a
realtzü na região, os
conselheiros apresen-
taram sugestões de
trabalhos e obras que
poderão ser levados a
cabo naquela área.Se-
gundo o camarada
Manuel Santos (Ma-
necas), offi conversa
mant¡da corìnosco âo
telefone, a carnpanha
agrícola está'a desper-
tar o maior interesse
ne seio dos conselhei-
ros regionais e as
suas intérvenções têm
s,ido muito interessan-
tes.

Entretanto, foram
debatidos os proble-
¡nas da agricultura e
da seca que afectou
grandemente o nosso
país. A reunião ter-
mina hoje.

bém salientes do encontrd
entre o Secretário-Geral
ladjunto da OUSA e o
camarada José Pereira.

Nesta base, o dirigente
.da referida organização
sindical africana, informou
sobre as decisões tomr
das no último Conselho
Geral deste drganismg:
aspectos da econõn¡ia, do
fortalecimento da OUSA'no plano continental e in-
ternacional de pluralismo
ïndical, da repressão sin-
dical em alguns países de
.Á,frica, da participação ac-
tiva dos sindicatos e dos
trabalhadores no desen-
vo'lvimento económico
dos seus países, da forma-
cão de quadros, da pre-
iervação da independên'
cia e da projecção da die-
nidade africana e do re-

BEIRUTE-Osulliba-
nês registava ontem o seu
terceiro dia consecutivo de
calmia apesar da normâli-
zaçáo da situação continuar
bloqueada pelas exigências

-contráriaS dos israelitas e
dos palestinianos.

Assim, contrariamente à
-vontade dos palestinianos
que informaram claramente
quc não abandonariam as
suas posições nesta zona,
os israelitas pretendem que
a uForça interina das Na-
ções Unidas no Líbano>
(Finul) controle' a totali.
dade do território libanês
situado ao sul do rio Litani.

A ponte de Kasmieh, que
'comanda a rlnica estrada
pela qual a resistência Pa-
lestiniana e os seus aliados
podem enviar reforços para
Tiro, continuava ontem sob
o contrôle dos cfeda¡mesr.

'Prazo para
(Contlnuação da l.' pág.')

BNG apelou á.todas as fir-
mas comerclars, empresas
de Estado e ao comércio em
geral, para a sua colabora-
ção nas operações de reco-
lha das moedas expressas
em escudos. Contudo, pou-
cos dias antes do termo do
prazo, vários casos se veri'
ficaram de comerciantes
que não aceitaram as anti-
pas moedas. O mesmo se
fiassa nos mercados de Bis'
sau e nos departamentos do
Estado. É o caso dos Servi-
ços de Fazenda, que, confor-
me explicou o nosso entre
vistado, Agostinho Biague,
estudante, não aceitam as
antigas moedas e dos co
merciantes que, recebendo.
-as passam o troco nessas
mesmas moedas, para não
terem depois o trabalho de
irem trocá-las ao Banco.
Várias outras pessoas quei-
xaram-se das anomalias que
se têm verificado nos rllti-
mos dias ,em especial nos
restaurantes, para os quais
a falta de moedas continua
a ser o problema do dia a
dia, o que obriga a que

forço da cooperação no
plano continental, entre
outros.

Ainda durante a sua es-
tadia, o camarada Diallo
teve a opo¡tunidade de
visitar alsuns locais de
trabalho u de se.encontrar
com o camarada Otto
Schacht da Organizaçáo
do Partido.

Contamos apresentar
aos camarâdas leitores,
na próxima edicão do
uNô Pintchao, a conferên'
cia de imprensa que este
dirigente sindical africano
concedeu à imprensa na-
cional, e na qual abordou
as questões referentes à
actividade da OUSA, os
resultados da sua visiia e
o problema do sindicalis-
mo em .Á,frica.

Os <capacetes azuis> fran-
ceses não se mexeram do
posto que instalaram, dois
quilómetros a sudeste.

Na capital libanesa, não
se espera uma modificação
sensível da situação enquan-
to os 400 soldados da ONU
não tomarem posições.

No plano polítipo, o pre.
sidente Elias Sarkis teve na
manhã de ontem, uma reu-
nião de trabalho com o
Primeiro-Ministro Selim Al
Hoss, o ministro dos Ne-
gócios Estrangeiros, Fouad
Boutroq, e o comandante
da força de dissuação ârabe,
coronel Sami Al Khatib. À
saída do palácio presiden-
cial, Hoss declarou que os
contactos encetados para a
aplicação da resolução 425
do Conselho de Segurança
sobre o sul-libanês tem da-

Procuradoor-

-0eral

visitn

Carache

O camarada Procu-
rador-Geral da Repú-
blica João Cruz
Pinto e vários dirigen.
tês de Comissar¡ado
de Estado da Justiça,
deslocaram-se a Cara-
che, em visita de roti-
na ao Centro de Rea-
bilitação. Para prestar
assristência aos inter.
nados, acompanhou o
camarada Procurador
Geral, uma equipa de
9 médicos que perma-
necerão alguns dias
naquele centro.

ULTIMAS"
NOTICIAS
MANOBRAS
MILÏTARES
/VAS COSTAS
DA ËlIOPIA

NACIONAUZAÇÃ,O
NA ARGÉUA

LONDRES 
- Co-

meçam hoje as mano-
bras militares diante
da costa etíope com
a part¡cipação-de for-
Ças navais da lngla-
terra,. dos Estados-
-Unidos. e da França.14 navios de guerra
entre eles sete cruza-
dores porta-mísseis e
Clols contra-torpedeL
ros tomam parte nas
manobras. .O objecti_vo ê aperfeiçoarã in.teracção das forças
navais cgm a aviaçáõ
9 as forças terres-
tres.

.Estas manobras
reattzam-se pouco de-
pojs da part¡da da So-
mália de Richard Mo.
osê, assistente do se.
cretárie de Estado dosEUA para os As.
suntos Africanos, que
tinha discutido em
Mogadíscio a atribui-
ção da ajuda militar
amer¡cana a este país.

Deixou ontem ci nosso
paÍs, no termo de u¡na vf
sita de contacto 'de üês
dias. com a União Nacie
,,ul dos Trabalhadot"t du
Guine, o camarada .Ab
dooluye Lælouma Diallo,
Secreiário{eral adjunto
da OUSA.

Durar¡te a sua estadia
na Guiné-Bissau, o catna-
rada Diallo teve uur en-
cdntro com o Secretário-
-Geral da UNTG, José
Pereira, duqante o-,qgal
foram 

'abotdadas 
vailas

questões, entre as quais a
iealizacão de um seminá'
rio de Jormação de qua-
dros sindicais, a ter lugar
em Bissau no mês de Se'
tembro. Participarão nele
responsáveis siñdicais da
GuinêBissau. Cabo Ver

Re[erendo no Ghana

Prtmeirds resultados
lavor¡iveis ao governo
de unlao nacÍonal

Sul do Ltbano

Palestfurlanos mantén poslçao

ACCRA - Trinta e
seis horas após o encerra-
mento das sedes de voto
para ô referendo que deve
iecidir a forma do governo
ghanense, procedese à
contagem, dos votos .¡a

: malofla das nove regroes
l.i do oaís.

' t' G 'resultados 
Provisót

rios deixam no entanto,
perceber uma vitória dos' 
osimo em cerca de 60 Por
cento. o que significa uma
escolha á favor de u-rr

sotuá*o de nunião nacio-

do <resultados encorajado-
fes).

surçA/oLP

O governo suíço recusou-
-se a encerrar a representa.
ção da Organizaçãõ de Li.
bertação da Palestina, con-
forme fora pedido pelas
autoridades sionistas. A
Suíça aceitara em 1975 a
abertura da representação
da OLP, a pedido da ONU.

No seu comunicado, o go-
vern-o suÍço <recorda que
condena o terrorismo s-ob
todas as suas formas, qual-
quer que seja a sua ori-
gem>, e sublinha que (n¡.rn-
ca admitiu que o território
suíço possa servir de base,
tomándo sempre as medi-
das necessárias, conforme a
legislação nacional e os en-
gajamentos interrracionais>.

ARGEL 
- Três fili-

ais desociedadesfran-
cesas foram naciona-
lizadas por decreto do
$ovefnq argelino, em
2 de Março últimp,
soube.se de fonte
francesa na cap¡tal da
Argélia.

No seu discurso de
abertura de guinto
congresso da União
Geral dos Trabalhado-
ras Argelinos (U.G.-
T.A.), sábado þassa-
do, o presidente Houa-r¡ Boumediene tinha
declarado: <Não ex¡ste
nenhum capital es-
çngeiro na Argélia>.
(tp).

lnteresse' pelo t)lo¡ecto de Gontubuel
(Contlnr¡ação da 1.' Pág.')

mação e Turismo,
Braima Camará, Pre-
s¡d-ente do Comité de
Estado da regiãe de
Bafatâ, Bacar Cassa-
má, Ana Maria Cabral
e Malam Sanhá, todos
do Cònselho de Esta-
do.

Depois, foi aProva-
da a ordem do dia, cu-
jos pontos seriam a
apresentação do rela-
tóris das- actividades
da região, pelo cama-
rada Braim-a Camará,
apres,entação. do orça.
mento da regtao, apre-
sentação dos Proiec-
tos régionais a reali-
zar, apiesentação dos
pro¡ectos a realizar na
reg¡ão e integrados no
plãno de desenvolvi.
mento naclonal, os
problemas da camPa-
nha agrícola para este
ano e por último, di.

recolha das moedas
muitas pessoas fiquem pri- ter sido prorrogado para
vadas das suas necessidades, mais.noventa dias, portanto
por razões que lhes são aIé 9 de Junho. E que eles,- alheias.. Resta chamar a mais do que ninguém, po
atenção, uma vez mais, dos derão colaborar com as en-
comerciantes e não só, para tidades bancárias nas ope
o facto do prazo para a re- rações de troca das antigas
colha das antigas moedas moedas.

P¡t¡lü t rNô lllfllCElr

lf,ensagem
a Lulz

tbnttnuaçåo da l.' pág.

onde queremos dar ln
formações sobre a vlda
do ICA, os obJectlvos
das nossas tarefas e
fomecer vár{os docu-
mentos, ajudando a¡t-
slm na evolução cultu-
ral do'contlnente affi-
canoD.

Sobre as perspectivas
de ajuda do ICA à
Guiné-Bissau, o capitão
Kouyami afirmou que
depende das conversa-
ções que tiver com o
Conselho Nacional de
Cultura. Têm um pro
grama já elaborado que

de Kerekou
Cabral
será ou não aprovado
no nosso pals. Os nos.
.sos responsáveis da cul-
tura , já assistiram a
reuniões.do ICA e-já há
propo-stas para novas
reuntoes.

Entretanto, no pro
grama de visitas cons.
tám ainda deslocações
a Morés e Mansabá,
participação nõ seminá-
rio de iniciação à lin
guística africana que
decorre em Bissau e
encontros com ó cfima-
rada Mário Cabral, Co
missário de Estado da
Educação Nacional.

lT,ÃLl,A: GQVERNO
NEGATROCAR
MORO

ROMA 
- A demo-

cracia-cristã italiana
rejeitou anteontem
qualquer ideia de tro-
ca entre o seu Þr€si.
dente, Aldo Mord e os
<chefes históricos>
das Brigaiias Verme-
lhas julgados neste
momento em Turin.A
decisãe da democra-
cia-cristã seguiu-se à
recepção na quar-
ta-feira, de uma carta
que parece ter sido
escr¡ta þelo próprio
Aldo Moro, na qual
ele pedetaltroca. (fp)

Sábado, I de Abrll de 1978


